
Argumentos que liberaram casamento gay nos EUA podem liberar
poligamia

Apenas alguns dias após a decisão da Suprema Corte dos Estados Unidos que legalizou o casamento
entre pessoas do mesmo sexo em todo o país, defensores da poligamia começaram a se movimentar para
defender sua causa. Pretendem justificar a legalização da poligamia com as mesmas teses jurídicas que
os ministros da corte apresentaram em seus votos a favor e contra o casamento gay.

A primeira tese é a da igualdade de direitos perante a lei, que é garantida a todos os cidadãos pela
Constituição e que foi mencionada pelo ministro Anthony Kennedy, no voto favorável ao casamento
homoafetivo. “Eles pedem por dignidade igual aos olhos da lei”, escreveu o ministro.

Mas os polígamos e defensores da poligamia em geral se apoiam, principalmente, no voto dissidente do
presidente da Suprema Corte, o ministro John Roberts, que escreveu:

“Apesar de a maioria inserir, aleatoriamente, o adjetivo ‘duas’ [referindo-se a duas pessoas] em vários
lugares,ele  não oferece nenhuma razão para explicar por que o elemento ‘duas pessoas’ da definição
fundamental do casamento deva ser preservado, enquanto o elemento ‘homem-mulher’ não precisa ser
preservado. De fato, do ponto de vista da história e da tradição, um salto do casamento entre pessoas do
sexo oposto para o casamento entre pessoas do mesmo sexo é muito maior do que o salto de uma união
entre duas pessoas para a união plural, que tem raízes profundas em algumas culturas no mundo”.

Essas palavras encorajaram polígamos a considerar a “plausibilidade da legalização da poligamia”, de
acordo com os jornais The Christian Science Monitor, The Washington Times, a revista Time e outras
publicações.

O escritor e acadêmico Fredrik Deboer publicou um artigo no site Politico com o título “Está na hora de
legalizar a poligamia”. “O casamento deveria ser um direito amplamente aplicável – um direito que
força o governo a reconhecer, como na decisão de sexta-feira, o ‘amor, a fidelidade, a devoção, o
sacrífico e a família’ dos cidadãos”, escreveu afirmou, aproveitando, em parte, palavras do voto do
ministro Anthony Kennedy.

No estado de Montana, um polígamo tomou uma medida mais prática. Na quarta-feira (1º/7), Nathan
Collier, casado com Victoria, levou sua segunda mulher Christine, que vive maritalmente com o casal
sem ser casada, ao tribunal do Condado de Yellowstone e formalizou um pedido de licença para se casar
com ela.

Em princípio, funcionários do tribunal, ao saber que ele já era casado com Victoria, se recusaram a
conceder a licença para ele se casar com Christine. Porém, Collier lhes perguntou se haviam lido os
votos dos ministros no caso do casamento gay. Se vocês lerem os votos dos ministros, vocês irão ver que
os direitos ao casamento se aplicam aos polígamos”, afirmou.

Os funcionários lhe pediram para aguardar uma resposta definitiva. Levaram a questão para o
procurador-geral do Condado, que também não soube o que dizer e prometeu uma resposta para o início
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desta semana.

Uma decisão já está tomada. Se o Condado negar a licença de casamento, Collier e Christine, com o
apoio de Victoria, irão mover uma ação na Justiça contra o Condado – um processo que, um dia, poderá
terminar na Suprema Corte dos EUA. A corte terá de decidir se, como no caso do casamento gay, a
legislação que protege a igualdade no casamento se aplica à poligamia.
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